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Possibilitar o entendimento do 
Movimento Espírita e da Unificação. 

Objetivo geral

Módulo VIII
Movimento Espírita e Unificação

FEB -Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental –Tomo I

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.
ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.8, p.329. 3/56



Módulo VIII –Movimento Espírita e Unificação
Roteiro1 – As viagens de Allan Kardec: as primeiras 

ações de Allan Kardec
Roteiro2 –A missão espiritual do Brasil
Roteiro3 –Movimento Espírita: conceito e objetivo
Roteiro4 –O Centro Espírita: conceitos, objetivos e 

atividades básicas
Roteiro5 –O trabalho federativo e de Unificação do 

Movimento Espírita: conceito, diretrizes e 
estrutura

Roteiro6 –Expoentes do Espiritismo no Brasil
Fonte:ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.

3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8.Sumário. 2/56



Objetivos específicos

Roteiro 5 – O trabalho federativo e de 
unificação do Movimento Espírita: 
conceito, diretrizes e estrutura

4/56

 Analisar o conceito de trabalho federativo
edeUnificaçãodoMovimentoEspírita.

 Refletir sobre as diretrizes e a estrutura
dotrabalhofederativoedeunificação.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1.
imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8, rot.5, it. 1,p.373.



Esquema de Estudo deste Roteiro
3B
5Q
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Conceitos, Finalidades  e 
Diretrizes do Trabalho de 

Unificação

Estrutura Organizacional do 
Trabalho de Unificação 

Fonte:ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.
3.ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8, rot.5, p.373-397.



Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1.
imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8, rot.5, it.4.1, p.378.

Imagem: https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcSgNRPZMDwfAqFRU4nqWLTtuWQHfrGiftQbMYPXzjemEtdqodkU

Conceitos, 
Finalidades e 
Diretrizes do 
Trabalho de 
Unificação

B1
3Q
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Trabalho Federativo e de Unificação

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho
FederativoNacionalCFN,(em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it.2,p.43.

“O Trabalho Federativo e de
Unificação do Movimento Espírita é
uma atividade-meio que tem por
objetivo fortalecer, facilitar, ampliar
e aprimorar a ação do Movimento
Espírita em sua atividade-fim, que é a
de promover o estudo, a difusão e a
prática da Doutrina Espírita.”

E1
1/1
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Q1
5 6R

Qual a importância desse trabalho
de cunho federativo para o êxito
do Movimento Espírita? E, em seu
entendimento, o que a ‘Unificação’,
representa nesse contexto?
Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo

Conselho FederativoNacionalCFN, (em2006),Rio deJaneiro:FEB,2011. cap.5 (Participação
doCentroEspíritanasAtividadesdeUnificaçãodoMovimento Espírita), p.41-49. 8/56

O Trabalho Federativo e de 
Unificação no Movimento Espírita



Fonte: https://youtu.be/Vl9Xxq21Ul4.

Unificar não significa padronizar
atividades, mas sim uma união
coletiva para fortalecer o
Movimento Espírita, convergindo
em torno da Doutrina codificada
por Allan Kardec.

Unificação no Trabalho Espírita R1
1/6
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Essência do Trabalho Federativo

Esse trabalho é “[...] fundamental
para o fortalecimento, aprimora-
mento e o crescimento das
Instituições Espíritas e para a
correção de eventuais desvios da
adequada prática doutrinária e
administrativa.”
Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho

FederativoNacionalCFN,(em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it.2,p.43.

R1
2/6
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“Decorre da união fraterna,
solidária, voluntária, consciente e
operacional dos espíritas e das
Instituições Espíritas, por meio
da permuta de informações e
experiências, da ajuda recíproca e
do trabalho em conjunto.”
Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho

FederativoNacionalCFN,(em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it., p.43.

Bases do Trabalho Federativo R1
3/6
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41
4/6O que realiza...

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho
Federativo Nacional CFN, (em 2006), Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 5, it. 3, p. 43.

Um trabalho permanente de união
e integração dos Grupos, Centros e
demais Instituições Espíritas,
colocando à disposição deles “[...]
sugestões, experiências, trabalhos
e programas de apoio de que
necessitem para suas atividades.”
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R1
5/6O que realiza...

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho
FederativoNacionalCFN,(em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it.2,p.43.

Reuniões,“[...] encontros, cursos,
confraternizações e outros
eventos destinados a dirigentes
e trabalhadores espíritas, para
a renovação e atualização de
conhecimentos doutrinários e
administrativos.” [...]
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R1
6/6O que realiza...

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho
FederativoNacionalCFN,(em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it.2,p.43.

Eventos “[...] destinados ao
grande público para a
divulgação da Doutrina
Espírita, a fim de que o
Espiritismo seja cada vez
mais conhecido e difundido.”
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Com base nos princípios da união
fraterna, solidariedade, e
liberdade, diretrizes foram
estabelecidas para orientar as
atividades federativas e de
unificação do Movimento Espírita.

Diretrizes do Movimento Espírita E2
1/1

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo
ConselhoFederativo NacionalCFN, (em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it. 1,p.45.15/56



Você consegue imaginar alguma
diretriz que possa surgir desses
princípios e servir de base para
nortear as ações do Movimento
Espírita e sua Unificação?
Poderia dar algum exemplo?

6RQ2
5

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo
ConselhoFederativo NacionalCFN, (em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it.2,p.45. 16/56

Diretrizes do Movimento Espírita



R2
1/6Ajuda Desinteressada

Fonte: FEDERAÇÃOESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho
FederativoNacionalCFN,(em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it.2,p.45.

 Ajudar as pessoas e
Instituições espíritas, sem
exigir compensações, sem criar
condicionamentos; expor sem
impor resultados e unir sem
tolher iniciativas.
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Realizar a integração e a
participação das Instituições
Espíritas, de forma voluntária,
consciente, igualitária, sem
subordinação, respeitando e
preservando a independência, a
autonomia e a liberdade de ação
de que desfrutam.

R2
2/6Participação Igualitária

Fonte: FEDERAÇÃOESPÍRITABRASILEIRA.Orientaçãoaosórgãosdeunificação.TextoaprovadopeloConselhoFederativoNacional
CFN,(em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5,it.2,p.45. 18/56



Disponibilizar programas ou
materiais de apoio para as
Instituições Espíritas, sem
obrigatoriedade de sua aplicação,
ficando a critério de cada uma a
sua adoção ou não, parcial ou total,
ou a sua adaptação às próprias
necessidades ou conveniências.

R2
3/6Apoio Flexível

Fonte: FEDERAÇÃOESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho
FederativoNacionalCFN,(em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it.2,p.45. 19/56



 Estimular “[...] o estudo metódico,
constante e aprofundado das
obras de Allan Kardec, que
constituem a Codificação Espírita,
enfatizando-se as bases em que a
Doutrina se assenta.”

R2
4/6Estudo da Codificação

Fonte: FEDERAÇÃOESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho
FederativoNacionalCFN,(em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it.2,p.45. 20/56



Tornar ao alcance e a serviço de
todos, com simplicidade e
clareza, a mensagem consoladora
e orientadora da Doutrina
Espírita, especialmente dos mais
simples, por meio do estudo, da
oração e do trabalho.

R2
5/6Simplicidade na Mensagem

Fonte: FEDERAÇÃOESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho
FederativoNacionalCFN,(em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it.2,p.45. 21/56



R2
6/6

Preservar sempre o natural
direito de pensar, de criar e de
agir de todos que participam do
Movimento Espírita, assentando-
se, todavia, todo e qualquer
trabalho, nas obras da
Codificação Kardequiana.

Respeito à Liberdade

Fonte: FEDERAÇÃOESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho
FederativoNacionalCFN,(em2006),RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.5, it.2,p.45. 22/56



Fortalecendo a Unificação Espírita
Considerando que a unificação do
Movimento Espírita é uma tarefa
que depende essencialmente da
união entre os espíritas, como
devemos proceder para que esses
laços de união se mantenham
fortalecidos? Alguma ideia?

7RQ3
5

Fonte: MENEZES, Adolfo Bezerra de. Unificação. Psicografia de Francisco Cândido Xavier. Reformador. Rio de
Janeiro:FEB,1995.Ano113,nº1999,outubro,p.314.

http://www.sistemas.febnet.org.br/acervo/revistas/1995/WebSearch/page.php?pagina=289 23/56



R3
1/7O Espírito Bezerra de Menezes 

nos diz como devemos proceder...

Fonte:MENEZES,AdolfoBezerrade.Unificação.PsicografiadeFranciscoCândidoXavier.Reformador. RiodeJaneiro:FEB,
1995.Ano113,nº1999,outubro,p.314.

Imagem:http://www.sistemas.febnet.org.br/acervo/revistas/1995/capa/10.jpg

 “É indispensável manter o
Espiritismo, qual foi entregue
pelos Mensageiros Divinos a
Allan Kardec [...].” A pureza
doutrinária é um ponto de
convergência.
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R3
2/7O Espírito Bezerra de Menezes 

continua suas recomendações...

 Ou seja, “[...] sem compromissos
políticos, sem profissionalismo
religioso, sem personalismos
deprimentes, sem pruridos de
conquista a poderes transitórios.”

Fonte: MENEZES, Adolfo Bezerra de. Unificação. Psicografia de Francisco Cândido Xavier.
Reformador. RiodeJaneiro:FEB, 1995.Ano113,nº 1999,outubro, p.314.

Imagem:http://www.sistemas.febnet.org.br/acervo/revistas/1995/capa/10.jpg 25/56



Q3
3/7O Espírito Bezerra de Menezes 

continua suas recomendações...
 “Respeito a todas as criaturas,

apreço a todas as autoridades,
devotamento ao bem comum e
instrução do povo, em todas as
direções, sobre as verdades do
espírito, imutáveis, eternas.”

Fonte:MENEZES,AdolfoBezerrade.Unificação.PsicografiadeFranciscoCândidoXavier.Reformador. RiodeJaneiro:FEB,
1995.Ano113,nº1999,outubro,p.314.

Imagem:http://www.sistemas.febnet.org.br/acervo/revistas/1995/capa/10.jpg 26/56



Q3
4/7O Espírito Bezerra de Menezes 

continua suas recomendações...

 “Nada que lembre castas,
discriminações, evidências
individuais injustificáveis,
privilégios, imunidades,
propriedades.”

Fonte: MENEZES, Adolfo Bezerra de. Unificação. Psicografia de Francisco Cândido Xavier.
Reformador. RiodeJaneiro:FEB, 1995.Ano113,nº 1999,outubro, p.314.

Imagem:http://www.sistemas.febnet.org.br/acervo/revistas/1995/capa/10.jpg 27/56



Q3
5/7O Espírito Bezerra de Menezes 

continua suas recomendações...

“Amor de Jesus sobre
todos, verdade de
Kardec para todos.”

Fonte: MENEZES, Adolfo Bezerra de. Unificação. Psicografia de Francisco Cândido Xavier.
Reformador. RiodeJaneiro:FEB, 1995.Ano113,nº 1999,outubro, p.314.

Imagem:http://www.sistemas.febnet.org.br/acervo/revistas/1995/capa/10.jpg 28/56



Q3
6/7O Espírito Bezerra de Menezes 

continua suas recomendações...
 “Em cada templo, o mais forte

deve ser escudo para o mais
fraco, o mais esclarecido a luz
para o menos esclarecido, e
sempre e sempre seja o
sofredor o mais protegido e o
mais auxiliado [...].”

Fonte:MENEZES,AdolfoBezerrade.Unificação.PsicografiadeFranciscoCândidoXavier.Reformador. RiodeJaneiro:FEB,
1995.Ano113,nº1999,outubro,p.314.

Imagem:http://www.sistemas.febnet.org.br/acervo/revistas/1995/capa/10.jpg 29/56



Q3
7/7Enfim, em sua mensagem, o Espírito 

Bezerra de Menezes destaca:
“O serviço de unificação em
nossas fileiras é urgente mas não
apressado. [...] É urgente, porque
define objetivo a que devemos
todos visar; mas não apressado,
porquanto não nos compete
violentar consciência alguma.”
Fonte:MENEZES,AdolfoBezerrade.Unificação.PsicografiadeFranciscoCândidoXavier.Reformador. RiodeJaneiro:FEB,

1995.Ano113,nº1999,outubro,p.314.
Imagem:http://www.sistemas.febnet.org.br/acervo/revistas/1995/capa/10.jpg 30/56



Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1.
imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8, rot.5, it.4.3, p.381-385.

Imagem: http://www.febnet.org.br/wp-content/uploads/2012/06/fotofebbsb.jpg

Estrutura 
Organizacional 
do Trabalho 

de Unificação

B3
2Q
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A obra “Brasil, Coração do
Mundo, Pátria do Evangelho”
traz em seu bojo relatos sobre
a importância da FEB na
organização do Movimento
Espírita brasileiro unificado.

A Federação Espírita Brasileira E4
1/1

Fonte: XAVIER, F.C. Brasil, coração do mundo, pátria do evangelho. Pelo Espírito Humberto de Campos. 33.
ed.RiodeJaneiro:FEB,2008.Cap.28(AFederação EspíritaBrasileira), p. 195-201. 32/56



Fatos Históricos Marcantes da 
FEB no Movimento Espírita 

Alguém poderia mencionar
fato histórico significativo
envolvendo a FEB na
organização do Movimento
Espírita unificado no Brasil?

12RQ4
5

Fontes: XAVIER, F.C. Brasil, coração do mundo, pátria do evangelho. Pelo Espírito Humberto
de Campos. 33. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2008. cap. 28 - A Federação Espírita
Brasileira,p. 195-201.

http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf 33/56



R4
1/12Fatos históricos marcantes...

(um pouco de história)

http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20
(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf.

1865

Fundação do "Grupo Familiar do
Espiritismo", Primeiro Grupo
Espírita do Brasil, por Luís
Olímpio Teles de Menezes.
Salvador/BA (17/set)
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http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20
(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf.

Lançamento de "O Eco d'Além
Túmulo", Primeiro Periódico
Espírita do Brasil, por Luís
Olímpio Teles de Menezes. –
Salvador – Bahia – (Julho)

R4
2/12Fatos históricos marcantes...

(um pouco de história)1869
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http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20
(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf.

Fundação do Grupo Confúcio.
Rio de Janeiro (02/ago). Foi
responsável pelas primeiras
traduções para a língua
portuguesa das obras básicas da
Codificação Kardequiana.

R4
3/12Fatos históricos marcantes...

(um pouco de história)1873
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http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20
(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf.

Fundação do Grupo
Ismael, que posterior-
mente integrou-se à FEB.
Rio de Janeiro (15/julho).

R4
4/12Fatos históricos marcantes...

(um pouco de história)1880
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http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20
(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf.

Lançamento da Revista
"Reformador", que posterior-
mente passou a ser o
periódico doutrinário da FEB.
– Rio de Janeiro – (21/jan).

R4
5/12Fatos históricos marcantes...

(um pouco de história)1883
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http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20
(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf.

Fundação da Federação
Espírita Brasileira (FEB).

Rio  de  Janeiro   (02/jan).

R4
6/12Fatos históricos marcantes...

(um pouco de história)1884
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http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20
(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf.

Bezerra de Menezes faz
uma pública manifestação
de fé espírita. – Rio de
Janeiro – (16/ago).

R4
7/12Fatos históricos marcantes...

(um pouco de história)1886
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http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20
(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf.

Allan Kardec transmite
mensagens pelo médium
Frederico Júnior exortando
os espíritas brasileiros ao
Estudo, à Caridade e à União.
Rio de Janeiro (12/fev).

R4
8/12Fatos históricos marcantes...

(um pouco de história)1889
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http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20
(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf.

Bezerra de Menezes
assume, pela primeira vez,
a Presidência da Federação
Espírita Brasileira. – Rio de
Janeiro – (jan.).

R4
9/12Fatos históricos marcantes...

(um pouco de história)1889
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http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20
(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf.

Primeira reunião do
Conselho Federativo da
Federação Espírita Brasileira.
Rio de Janeiro (03 a 08/out.).

R4
10/12Fatos históricos marcantes...

(um pouco de história)1926
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http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20
(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf.

Assinatura do "Pacto Áureo". Rio
de Janeiro (05/out.). Entidades
representativas dos Movimentos
Espíritas dos Estados do Brasil
estruturam-se em torno do
Conselho Federativo Nacional.

R4
11/12Fato histórico marcante...

(Pacto Áureo)1949
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Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação aos órgãos de unificação. Texto aprovado pelo Conselho 
Federativo Nacional CFN, (em 2006), Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 5, it. 2, p. 43.

O Pacto Áureo, união em prol da
difusão do Espiritismo. Ação em
regime de convivência e de ajuda
mútua e sem prejuízo da liberdade
de pensamento de seus
integrantes, está conforme
preconiza a Doutrina Espírita.

R4
12/12Fato histórico marcante...

(Pacto Áureo)1949

45/56



Conselho Federativo NacionalQ5
5 6R

Alguém poderia explicar como
é a organização da estrutura e
do funcionamento do Conselho
Federativo Nacional, o órgão
máximo de coordenação do
Movimento Espírita Brasileiro?

Fontes:http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf
https://www.uemmg.org.br/sites/default/files/public/download/arquivo/palestra_1a-_movimento_espirita_e_unificacao.pdf 46/56



R5
1/5

Coordenador nacional 
do CFN

(Presidente da FEB)

Assessoria:
Vice-Presidente FEB

Área Federativa

Secretaria Geral do CFN
(Diretor da FEB)

Presidentes de 
Federativas 

Comissão 
Executiva CFN

Conselho Federativo Nacional - CFN

https://www.uemmg.org.br/sites/default/files/public/download/arquivo/palestra_1a-_movimento_espirita_e_unificacao.pdf. 47/56



R5
2/5

https://www.uemmg.org.br/sites/default/files/public/download/arquivo/palestra_1a-_movimento_espirita_e_unificacao.pdf.

Coordenação nacional 
do CFN -FEB

Coordenação 
Comissão Regional
NORTE NORDESTE

Coordenação 
Comissão Regional

Coordenação 
Comissão Regional

Coordenação 
Comissão Regional

CENTRO SUL

Comissões Regionais do CFN
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R5
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Federativo Nacional (CFN)

http://bvespirita.com/O%20Trabalho%20de%20Unificacao%20do%20Movimento%20Espirita%20(Federacao%20Espirita%20Brasileira).pdf 50/56
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O trabalho Federativo e 
de Unificação do 

Movimento Espírita

Mensagens para Reflexão
2M

Fonte: MENEZES, Adolfo Bezerra. Unificação paulatina, união imediata, trabalho
incessante... Psicografia de Divaldo Pereira Franco. Reformador. Rio de
Janeiro: FEB, 1995. Ano 113, nº 1999, outubro, p.315. 52/56



Unificação do Movimento Espírita M
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“O serviço de unificação em
nossas fileiras é urgente mas não
apressado. [...] É urgente, porque
define objetivo a que devemos
todos visar; mas não apressado,
porquanto não nos compete
violentar consciência alguma.”

Fonte: MENEZES, Adolfo Bezerra. Unificação paulatina, união imediata, trabalho incessante... Psicografia de Divaldo Pereira
Franco.Reformador. RiodeJaneiro:FEB,1995.Ano113,nº1999,outubro,p.315 53/56



Unificação do Movimento Espírita M
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“A tarefa da unificação é
paulatina; a tarefa da união é
imediata, enquanto a tarefa do
trabalho é incessante, porque
jamais terminaremos o serviço,
desde que somos servos
imperfeitos, e fazemos apenas a
parte que nos é confiada.”

Fonte: MENEZES, Adolfo Bezerra. Unificação paulatina, união imediata, trabalho incessante... Psicografia de Divaldo Pereira
Franco.Reformador. RiodeJaneiro:FEB,1995.Ano113,nº1999,outubro,p.315 54/56



Unificação do Movimento Espírita M
1/3

“Unificação, sim, União
também. Imprescindível
que nos unifiquemos no
ideal Espírita, mas que,
acima de tudo, nos unamos
como irmãos.”

Fonte: MENEZES, Adolfo Bezerra. Unificação paulatina, união imediata, trabalho incessante... Psicografia de Divaldo Pereira
Franco.Reformador. RiodeJaneiro:FEB,1995.Ano113,nº1999,outubro,p.315 55/56



OBRAS CONSULTADAS

Contato: euzebio.medrado@gmail.com 56/56
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